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O direito é aquela força que confirma e garante aquelas condições da existência 

que possibilitam o desenvolvimento dos mais aptos  

 

�Estuda medicina em Edimburgo, de 1825 a 1828, mas falha esta tentativa. 

Passa para Cambridge, visando a teologia, mas acaba por embrenhar-se na 

geologia e na botânica entre 1828 e 1831, onde obtém um diploma de 

graduação.  

�De 1831 a 1836, a bordo do navio Beagle faz uma expedição científica à 

América Latina e ao Pacífico.  

�Instala-se em Londres a partir de 1849, tornando-se secretário da Geological 

Society, mas, depois de 1842,  retira-se para Kent, onde escreve as suas obras.  

�Celebrizado pelo trabalho The Origin of Species, publicado em Novembro de 

1859, onde considera que todos os organismos têm tronco comum, que todas as 

espécies vivas são resultado da evolução e da selecção natural. In the survival of 

favoured individuals and races, during the constantly-recurring struggle for 

existence, we see a powerful and ever-acting form of selection.  

 �Surge assim uma das primeiras explicações não-teológicas da sobrevivência, 

contrariando certas leituras bíblicas sobre as origens do homem. Com The Man 

Versus the State de Herbert Spencer, de 1884, surge o chamado darwinismo 

social. 

�Segundo Lenine, Darwin pôs fim à concepção segundo a qual as espécies de 

animais e plantas não estavam de modo nenhum ligadas entre si, sendo 

acidentais, 'criadas por Deus? e imutáveis, e que foi o primeiro a dar uma base 

estritamente científica à biologia, estabelecendo a variabilidade e a 

continuidade das espécies 
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